
ELEIÇÕES 2016

Abstenções, votos brancos, nulos 
e em legendas chamaram atenção

Cientistas políticos tangaraenses avaliam estatísticas das eleições deste ano

Após a apuração da 
votação em Tangará da 
Serra, o número alto de 
votos brancos, nulos e 
em legendas – no caso 
das proporcionais – cha-
mou atenção. Os cálcu-
los comparativos dessas 
eleições em relação às de 
2012, mostram variáveis 
nas estatísticas.

Naquelas eleições, 
para a majoritária, foram 
974 votos brancos e nes-
sas, 837, o que representa 
queda de 1,73%. Os votos 

nulos totalizaram 1744 
em 2012, e em 2016, 
1485, apontando redução 
pequena de 0,36%.

Analisando as elei-
ções proporcionais, em 
2012 foram 1480 votos 
brancos, já em 2016, 
1772, um tímido cresci-
mento de 0,49%. 2033 
pessoas votaram nulo 
para vereador nas elei-
ções passadas, neste ano, 
foram 1414.

As abstenções, que 
possuem o mesmo núme-
ro tanto para as majoritá-
rias quanto para as pro-
porcionais totalizaram 
em 2012, 13.045 votos. 

Neste ano, o número re-
gistrado foi de 15568 vo-
tos. O aumento de 2523 
pessoas que se abstive-
ram neste pleito eleitoral 
equivale a um acréscimo 
de 2,45% se comparado a 
2012.

A reportagem do DS 
foi buscar explicações 
técnicas para as estatís-
ticas com especialistas 
em ciência política. Para 
o mestre na área, Gil-
célio Peres, o número 
de 3258 votos para ve-
reador depositados em 
legendas, demonstra o 
que sempre existiu: elei-
tores simpatizantes a 

partidos políticos.
“Algumas pessoas são 

partidárias, tem um po-
sicionamento claro e no 
pleito eleitoral escolhe 
apoiar uma corrente po-
lítica independente do 
nome. Tem um grupo de 
pessoas que sempre vota 
na esquerda ou que sem-
pre vota na direita, são 
tendências”, pontuou, 
avaliando ainda que o 
número mostra reflexos 
da reforma eleitoral.

“Eu acredito que a re-
forma eleitoral que tive-
mos pode ter contribuído 
sim, porque a campanha 
para os candidatos na 

eleição proporcional fi-
cou muito reduzida. Os 
candidatos não tinham 
um tempo muito grande 
de televisão antes e agora 
menos ainda”, comple-
mentou Gilcélio, lem-
brando que o número de 
pessoas que veem tele-
visão também tem dimi-
nuído.

Raimundo França, 
doutor no ramo, avaliou 
o número expressivo de 
abstenções. Para ele, os 
votos brancos, nulos e 
abstenções refletem um 
protesto ainda que indi-
reto da população para 
uma reforma política.

“O indicador reflete 
aquilo que tem aconteci-
do em nível nacional ao 
longo das últimas quatro 
eleições, em que tivemos 
uma crescente no núme-
ro de abstenções para 
todos os cargos, seja no 
majoritário ou no propor-
cional. No caso de Tanga-
rá da Serra, temos uma 
diferença em torno de 8% 
em comparação com as 
eleições anteriores. Isso 
revela várias questões, 
mas a principal delas é 
a insatisfação do eleitor 
com o processo político 
ou com os seus represen-
tantes”, destacou.
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